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 APARECIDA – Colección de artículos sobre la Conferencia de Aparecida


O “JULGAR” DE APARECIDA (I)
A VOCAÇÃO DOS DISCÍPULOS MISSIONÁRIOS

Agenor Brighenti

Nos últimos três artigos, fizemos um breve resumo da primeira parte do Documento de Aparecida, dedicada a “ver” a realidade da sociedade e da Igreja na América Latina. Agora, também em três artigos, vamos oferecer um resumo da segunda parte, dedicada ao “julgar”, em que Aparecida apresenta a vocação dos discípulos missionários e sua caminhada na Igreja, para que sejam promotores da vida em plenitude, para a pessoa inteira e para nossos povos. 

Discípulos missionários para anunciar o Evangelho da Vida

Em Jesus Cristo, a humanidade foi agraciada pelo Evangelho da Vida. É uma Boa Nova de Vida, cuja vivência, anúncio e empenho para encarná-lo na história, constitui a missão do discípulo missionário. O Evangelho da Vida é:

· Boa Nova da dignidade humana.  Deus nos criou à sua imagem e semelhança, livres, sujeitos de direitos e deveres. Associou-nos à continuidade da obra da Criação, dando-nos inteligência e capacidade para amar. Em Jesus, nos fez filhas e filhos, redimidos com o preço de seu sangue (DA 104).

· Boa Nova da Vida. A vida é dom e é dignificada quando é posta ao serviço dos outros (106). Diante do desespero da morte como um fim, Jesus a ressurreição e a vida eterna; diante da idolatria dos bens terrenos, Jesus apresenta a vida em Deus como um valor supremo (109); diante do egoísmo, Jesus propõe entregar a vida para ganhá-la; diante da exclusão, Jesus defende o direito dos fracos e vida digna para todos; enfim, diante da natureza ameaçada, Jesus nos convoca a cuidar da terra, para que seja casa e sustento de todos (DA 113). 

· Boa Nova da família. Deus criou o ser humano, homem e mulher (DA 116). O amor humano encontra sua plenitude quando participa do amor divino, do amor de Jesus que se entrega solidariamente por nós, em seu amor, pleno até o fim (DA 117).
· Boa nova da atividade humana. Pelo trabalho, Deus nos associa à sua obra criadora (DA 120). Ele serve não só ao progresso, mas também à santificação pessoal e à construção do Reino de Deus. O desemprego, a injusta remuneração e não querer trabalhar são contra os desígnios de Deus (DA 121).
· Boa Nova do destino universal dos bens e da ecologia. Deus criou o universo como espaço para a vida e a convivência de todos, sinal de sua bondade e de sua beleza. Atentar contra o equilíbrio que Deus estabeleceu na Criação é uma ofensa ao Criador, um atentado contra a biodiversidade, a vida (DA 125). O destino universal dos bens exige a solidariedade com a geração presente e as futuras (DA 126).
Discípulado missionário: chamado e seguimento

A exigência da missionariedade do discípulo decorre do seguimento de Jesus. 

Chamados ao seguimento de Jesus. O chamado de Jesus tem uma grande novidade. Diferente dos Mestres da Lei, não é o discípulo que elege o mestre, mas é Ele quem chama, para estar com Ele e vincular-se à sua missão, enquanto chamados e enviados. Apresenta a exigência de estar com Ele e vincular-se à sua missão, enquanto chamados e enviados (DA 131). A parábola da videira e os ramos mostra que Jesus não quer uma vinculação como servos, mas como “amigo” (partilha sua vida) e “irmão” (participa da vida do Ressuscitado) (DA 132). A resposta a seu chamado exige entrar na dinâmica do Bom Samaritano, com o imperativo de fazermo-nos próximos, especialmente dos que sofrem e gerar uma sociedade sem excluídos, seguindo a prática de Jesus, que acolhe os pequeninos, cura os leprosos, perdoa e liberta a mulher pecadora e fala com a Samaritana (DA 135). 
Configurados com o Mestre. Segundo Aparecida, para configurar-se com o Mestre, é necessário assumir a centralidade do mandamento do amor, distintivo de todo cristão e característica de sua Igreja (DA 138). No seguimento de Jesus, aprendemos a viver as bem-aventuranças do Reino e seu estilo de vida: amor e obediência ao Pai, compaixão diante da dor, proximidade aos pobres e aos pequenos, fidelidade à missão e amor serviçal, até à entrega da vida (DA 139). Identificar-se com Jesus é partilhar seu destino, inclusive até à cruz. Estimula-nos o testemunho de tantos missionários e mártires, de ontem e de hoje, em nossos povos, que partilharam a cruz de Cristo, até a entrega de sua vida (DA 140). 
Enviados a anunciar o Evangelho do Reino da Vida. Anunciar o Evangelho do Reino a todas as nações, segundo o mandato de Jesus, não é uma tarefa opcional, mas integrante da identidade cristã (DA 144). A missão consiste em partilhar a experiência do acontecimento do encontro de Jesus Cristo, testemunhá-lo e anunciá-lo de pessoa em pessoa, de comunidade a comunidade e, da Igreja, aos confins do mundo (DA 145), que inclui a opção preferencial pelos pobres, a promoção humana e a autêntica libertação cristã (DA 146). Por isso, a missão nos conduz ao coração do mundo. Ela não é intimismo, tampouco abandono da realidade urgente dos grandes problemas e, muito menos, fuga da realidade para um mundo exclusivamente espiritual (DA 148). 
Animados pelo Espírito Santo. A partir de Pentecostes (DA 150), a Igreja, enquanto marcada e selada com “Espírito Santo e fogo”, continua a obra de Jesus. Pela presença do Espírito, Deus sustenta seu projeto de vida, até o final dos tempos, impulsionando a transformação da história (DA 151).
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